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Resumo: Partindo do entendimento da literatura como fabricadora de ideias, de maneiras de ver e agir no mundo, de bens e ferramentas 
culturais, a presente comunicaçom pretende achegar as principais conclusons quanto aos procedimentos acompanhados e os instrumentos 
utilizados polo Grupo Galabra da USC para investigar os processos de emergência de sistemas culturais no ocidente da Europa em períodos 
de forte mudança política. No nosso estudo do caso galego entre o fim da ditadura franquista e a transiçom ao regime autonómico (anos 
1968-1982) detectamos tanto umha recolha e umha análise deficiente dos dados, como a produçom dum tipo de trabalhos gerados desde 
umha focagem parcelar (metodológica ou, mesmo, ideologicamente) que impedem o conhecimento apurado do Sistema Cultural Galego 
desta altura. Da nossa parte, os resultados de trabalhos assentes em bases teórico-metodológicas de natureza sociológica e sistémica 
permitem umha abordagem relacional e determinam a nossa transiçom dos estudos literários aos estudos da cultura. Apresentamos aqui 
sumariamente a metodologia, as técnicas e as ferramentas utilizadas para a recolha e para a análise dos materiais que constituem o corpus 
principal dos nossos trabalhos sobre o Sistema Cultural Galego entre 1968 e 1982 (livros, revistas, imprensa e entrevistas). Com isto 
pretendemos contribuir para o estabelecimento dum instrumental capaz de dar conta do mapa das relacons, das estratégias dos grupos, 
agentes e instituiçons deste sistema emergente, assi como da análise dos repertorios presentes e das ideias fabricadas e socializadas durante 
um período determinante para a configuraçom posterior da sociedade galega. 

 
A finalidade da presente comunicaçom é apresentar e explicar sumariamente os métodos e as ferramentas utilizadas 

por umha equipa do Grupo Galabra da Universidade de Santiago de Compostela [USC] para atingir o objecto de estudo 
explicitado no título do projecto Fisempoga [Fabricaçom e socializaçom de Ideias num Sistema EMergente durante um 
período de mudança POlítica: GAliza (1968-1982)]. Este projecto, Fisempoga, parte da análise do campo literário e pretende 
estudar as ideias (quanto à literatura, a cultura, a identidade, a Galiza, a relaçom com os outros sistemas culturais 
peninsulares etc.) e as estratégias para a sua socializaçom promovidas ou experimentadas polas elites actuantes no Sistema 
Cultural Galego [SCG] num lapso da história da Galiza (1968-1982) determinante para a configuraçom actual desta 
comunidade peninsular. 

O período seleccionado inicia-se com as revoltas estudantis contra a ditadura do General Francisco Franco em 
1968 e conclui em 1982, ano da criaçom do Bloque Nacionalista Galego [BNG] (fronte política do galeguismo nacionalista 
com que este movimento inicia o caminho para a sua unidade e institucionalizaçom no regime autonómico estabilizado após 
o processo de reforma do franquismo) e da chegada ao governo do Estado do Partido Socialista Obrero Español [PSOE], 
baliza, esta última, comummente aceite pola historiografia como ponto final do processo de transiçom para a monarquia 
parlamentar hoje vigorante. Este lapso abrange do início dumha abertura relativa no campo político, que possibilita a 
promoçom de determinados campos ou repertórios culturais (como a música em galego ou a poesia social-realista, por 
exemplo), até o ano prévio à entrada em vigor dumha decisom política que determinará substancialmente o funcionamento do 
SCG a partir desse momento: a aprovaçom polo Parlamento autonómico da Galiza em Abril de 1983 da “Lei de 
Normalización Linguística” hoje vigorante, em funçom da qual é desenvolvido um corpo legislativo específico em relaçom à 
introduçom da língua galega no ensino obrigatório ou som implementadas decisons legais que afectam ao modelo estándar 
oficial do galego, por exemplo. 

Devemos indicar ainda que a principal finalidade do projecto Fisempoga é identificar, descrever e analisar os 
elementos centrais que determinam o funcionamento do SCG no período histórico 1968-1982 através do estudo dos espaços 
de actuaçom e das tomadas de posiçom das elites nele actuantes. Os objectivos concretos de Fisempoga passam, entom, por 
avançar no conhecimento: 

1. dos elementos que determinam e configuram as margens do SCG e das relaçons deste sistema com outros sistemas 
culturais (nomeadamente os peninsulares). 

2. da funçom, a posiçom e as relaçons dos principais agentes, grupos e ideias (sobre a língua, a cultura, a identidade, a 
arte...) presentes no SCG entre 1968 e 1982; 

3. das estratégias para a promoçom, socializaçom e implementaçom das principais ideias presentes no SCG e 
fabricadas ou divulgadas polos mais importantes grupos e agentes que nele se movimentam no período em foco; 

4. da relaçom entre o campo literário (que ocupa tradicionalmente umha posiçom central nos sistemas em 
construçom) e os diversos campos culturais que conformam o SCG na altura, e daquele com os campos onde se 
concentra o poder político e económico num período caracterizado pola mudança de regime político-institucional. 
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Para alcançar estes objectivos aplicamos a conjunçom de várias linhas metodológicas que estudam os feitos 
culturais dumha perspectiva sociológica, sistémica e relacional, entre as quais destacam as teorias sobre o campo e as suas 
derivaçons em cultura e literatura postuladas inicialmente polo sociólogo francês Pierre Bourdieu (1992) e as teorias 
sistémicas e os estudos sobre planificaçom cultural iniciados com os trabalhos do professor israelita Itamar Even-Zohar 
(2005), integrante da equipa investigadora do projecto Fisempoga. Dentro deste ámbito de análise da funçom social da 
literatura e da cultura e das suas relaçons internas e externas, sobressaem ainda em Fisempoga as achegas realizados polo seu 
investigador principal, o professor Elias J. Torres Feijó (2004), para a explicaçom do caso galego, assi como o método de 
Análise de Redes Sociais [ARS] (Hanneman e Riddle 2005, Rodríguez 2005) utilizado aos efeitos de arrumar e visualizar do 
ponto de vista relacional as vinculaçons efectivadas dentro do SCG entre agentes, instituiçons e ideias no período 
compreendido entre 1968 e 1982. 

É preciso apontar ainda que o presente trabalho foca a abordagem particular da estrutura e funcionamento do SCG 
entre 1968 e 1982 como um “estudo de caso” ou, dito por outras palavras, o objecto de estudo deste projecto de 
investigaçom está constituído em última instáncia polo processo de autonomizaçom dum sistema cultural localizado na 
periferia da Europa ocidental e num período de forte mudança política. Para aproximarmo-nos do conhecimento deste objecto 
de estudo som analisadas as relaçons estabelecidas, as ideias (re)produzidas e as estratégias de socializaçom ensaiadas por um 
fragmento da elite social a partir das suas tomadas de posiçom no campo literário. A nossa análise do SCG está baseada na 
utilizaçom de ferramentas teórico-metodológicas de carácter sistémico, sociológico e relacional que permitem alcançar o 
conjunto dos objectivos propostos, caracterizando os principais agentes e grupos actuantes no campo literário e 
acompanhando as suas tomadas de posiçom também nos restantes campos culturais em que actuam num período 
determinante para a configuraçom posterior do sistema emergente (Dominguez 2006), neste caso o SCG de 1968 a 1982. 

Por outro lado, um objecto de estudo assi configurado permite colocar entre as principais fortalezas deste projecto 
Fisempoga o facto de que os resultados previstos da investigaçom contemplem utilidades tanto para a compreensom do 
conjunto do SCG dum ponto de vista precariamente explorado até a actualidade, como para a eventual planificaçom futura 
deste Sistema Cultural. Ao mesmo tempo, esses resultados prentendem contribuir também para o estabelecimento dum 
corpus teórico-metodológico e procedimental geral, de aplicaçom nomeadamente para a compreensom de outros sistemas 
culturais europeus em similar situaçom de emergência. 

Em trabalhos anteriores verificamos a impossibilidade de mapear o SCG para detectarmos as relaçons procuradas e 
de abordarmos o estudo da (re)produçom das ideias e as estratégias de socializaçom por meio unicamente da bibliografia até 
agora publicada. Este facto exige alargar o corpus de partida e recorrer directamente a um mais alargado conjunto de 
materias através dos quais responder às necessidades que coloca o nosso objecto de estudo. Por isso, para além de 
considerarmos todas as publicaçons periódicas e os livros editados neste período dentro das margens do SCG (com 
independência da(s) língua(s) de publicaçom, temática, consideraçom legal, grupo promotor, local de ediçom etc.), incluímos 
entre o corpus do projecto Fisempoga também a imprensa diária (na fase actual apenas os dous jornais de maior difusom na 
Galiza entre 1968 e 1982: El Faro de Vigo [FV] e La Voz de Galicia [LVG]) e, também, pretendemos que este corpus de 
materiais publicados seja completado no futuro com entrevistas pessoais ou grupais aos principais agentes actuantes no SCG 
de 1968 a 1982 (de maneira eventual, mas nom sistemática neste momento, recorreremos também a qualquer outro suporte de 
carácter cultural que nos permita conhecer o nosso objecto de estudo: levantamento de correspondência, arquivos sonoros ou 
audio-visuais, etc.). 

A diferente natureza e o grande volume de corpus contemplado neste momento no nosso projecto de investigaçom 
(com dous jornais, mais de mil referências bibliográficas e por volta de 1600 livros e 450 publicaçons periódicas apenas para 
o período 1974-1978) fam necessário tanto o estabelecimento dum método como a utilizaçom de ferramentas específicas para 
a correcta abordagem dos materiais. Se a esta amplitude e variedade do corpus somarmos ainda as diferentes espécies de 
informaçom procuradas nos materiais (sobre todos os elementos constitutivos do sistema: agentes, instituiçons, produtos, 
repertórios...), os vários modos de análise previstos (quantitativo, qualitativo e dum ponto de vista relacional) e as 
necessidades próprias de todo trabalho em equipa, concluímos que é imprescindível contarmos com os mecanismos e os 
dispositivos adequados para a recolha organizada e sistemática da informaçom, para a sua arrumaçom e armazenagem, para a 
análise segundo os pressupostos metodológicos do projecto Fisempoga e para a sua consulta, sincronizaçom e tratamento 
compartilhado por todas as pessoas que integram esta equipa de investigaçom. De acordo com isto, a fabricaçom ou eventual 
escolha de ferramentas dá resposta a necessidades concretas surgidas no transcurso da investigaçom e é feita em funçom 
tanto da selecçom do objecto de estudo do projecto como das possibilidades e dos modos de o atingir. 

Fora as especificidades devidas às características diferenciais de livros, publicaçons periódicas e jornais (que 
trataremos na nossa exposiçom), as ferramentas de Fisempoga constam dumha base de dados para cada um destes três tipos 
de corpus. O sistema utilizado (LAMP) possibilita a troca de informaçom entre todas as bases fabricadas, o que permite 
analisar relacionalmente o conjunto dos dados recolhidos e armazenados em toda a estrutura se assi se considerar necessário. 
Estas bases de dados de Fisempoga estám constituídas, em geral, por um corpo principal de tabelas relacionadas e um 
conjunto de tabelas associadas àquelas, que nos permitem trabalhar com listagens fechadas de elementos e limitar assi o risco 
de erro na digitaçom da informaçom. A estrutura das nossas bases de dados permite a recolha ilimitada, a descriçom, a 
localizaçom e a abordagem dos materiais do corpus do projecto quanto à tipologia dos produtos, a natureza dos repertórios e 
as relaçons em todos os eixos e entre todos os elementos do esquema (produtores, produtos, repertórios, instituiçons...). 
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No processo de (re)construçom das bases de dados do projecto, partimos para cada tipo de corpus (livros, revistas e 
jornais) dumha tabela principal na qual incluímos todos os campos que consideramos necessários para a catalogaçom, 
descriçom, localizaçom e indicaçom do estado de abordagem do registo. Quanto à questom da descriçom e catalogaçom do 
corpus, é oportuno indicar que, para o caso do corpus de livros, de acordo com o pré-conhecimento do SLG que nos 
fornecem os trabalhos de Poluliga, os registos som catalogados em funçom da língua de ediçom ('catálogo_livros_74-78_...' 
[galego/ castelhano/ outraslgs]). Também no caso deste tipo de materiais, a necessidade de indicar todos os registos CDU 
(código internacional de catalogaçom para a “Classificaçom Decimal Universal” das referências bibliográficas quanto ao 
assunto focado), precisos para a correcta descriçom dos livros que fam parte do nosso corpus principal, foi superada 
relacionando com cada um desses três catálogos um conjunto formado por duas tabelas criadas ao efeito ('generoXlivro_...' e 
'generosCDU_...') [Figura 1]. 

 

 
Figura 1. Esquema da Base de Livros (galego 1974-1978). 

Grupo Galabra – Projecto Fisempoga (elaboraçom própria). 

 
Resolvida a questom de catalogar e localizar o corpus que utilizamos para este trabalho, a tabela 

'registo_produtores_...' permite armazenar o nome e apelidos, o grupo a que pertencem e as funçons desempenhadas por 
todos os agentes actuantes no SCG de 1968 a 1982 em relaçom com os livros, as publicaçons periódicas e a imprensa em que 
participam. Da mesma maneira, por meio da tabela relacionada 'ideias_relaçons_...' extraímos e categorizamos todas as ideias 
e relaçons que julgamos necessárias para a análise dos materiais do nosso corpus de acordo com o objecto de estudo e os 
objectivos procurados neste projecto de investigaçom (ideias sobre a arte, a identidade, a política, a económia, a língua...; e 
relaçons com a lusofonia, Catalunha e Euskádi, com a política e a economia, entre agentes, publicaçons, instituiçons...). 

Para além destas tabelas comuns às três bases de dados com que abordamos o corpus deste projecto, o estudo da 
variada tipologia de livros e revistas foi possível através do relacionamento dos catálogos correspondentes com umha tabela 
('tipologia_...') que nos permitiu agrupar estas classes de corpus em funçom do local, editor, tipo de produto e língua(s) 
utilizada(s) (acrescentamos, também de maneira funcional, o tipo de público alvo e de ámbito de impacto no caso das 
revistas). A agrupaçom da produçom de livros e revistas quanto à sua tipologia (a própria natureza dos jornais exclui a 
pertinência desta classe de abordagem na imprensa diária) possibilitará umha análise mais apurada quer do Campo Editorial 
Galego de 1968 a 1982, quer do conjunto do SCG de acordo com os objectivos marcados neste projecto de investigaçom 
[Figura 2]. 

 



 
120 

 
Figura 2. Esquema da Base de Revistas (1974-1978). 

Grupo Galabra – Projecto Fisempoga (elaboraçom própria). 

 
Por outro lado, a natureza periódica de revistas e jornais exige a inclusom no esquema apontado dumha tabela onde 

seja possível armazenar sucessivamente os dados correspondentes a cada produto (tenha o “formato” que tiver: artigo, nota, 
notícia, recensom, carta ou outro) de onde podermos tirar informaçom útil para atingir o objecto de estudo focado em 
Fisempoga (por isso chamamos 'produtos_...' às tabelas que tenhem esta funçom tanto na Base de Revistas como na Base de 
Imprensa). Estas tabelas contenhem os campos necessários para identificar, localizar e caracterizar de maneira sumária a 
informaçom procedente de cada número concreto de revistas e jornais, e estám relacionadas com as tabelas responsáveis de 
armazenar a informaçom referida aos agentes ('registo_produtores_...') e aos repertórios (quanto às 'ideias_relaçons_...'), com 
o qual fica garantida a abordagem relacional ao longo de todos os eixos do esquema [Figura 3]. 

 

 
Figura 3. Esquema da Base de Imprensa (1974-1978). 

Grupo Galabra – Projecto Fisempoga (elaboraçom própria) 

 
A Base de Imprensa, por sua vez, tem ainda um par de peculiaridades derivadas da natureza dos materiais que 

permite extrair e armazenar. Por um lado, o carácter geral da informaçom presente tanto na imprensa nom diária como nos 
jornais que abordaremos com esta ferramenta, aconselha localizar sumariamente o espaço em que esta informaçom tem os 
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seus efeitos, utilizando para isso tantas tabelas de 'categorias_' como julgarmos necessário. No nosso caso, duplicamos as 
possibilidades de adscriçom da informaçom tanto aos diferentes campos culturais (literatura, teatro, cinema, música, arte, 
comunicaçom e ensino) como aos campos do poder político e económico (com referência ao ámbito internacional, de Estado, 
galego, local ou dos enclaves); atendemos também neste ponto às relaçons (com a Lusofonia, Espanha, Catalunha, Euskádi e 
outros sistemas) e a todo um conjunto de elementos que julgamos pertinentes para a análise do SCG de 1968 a 1982 (como a 
língua, os símbolos identitários, os agentes e grupos, os prémios ou as instituiçons, sejam estas oficiais, associaçons culturais, 
Centros Galegos, etc). 

Por outro lado, o reduzido número de revistas de informaçom geral e de jornais abordados com esta Base da 
Imprensa e, sobretodo, o seu carácter quinzenal, semanal ou diário (que obriga a consultar umha grande cantidade de 
números para cada publicaçom), aconselha utilizar umha base específica para cada cabeceira; isto evita sobrecarregar 
excessivamente de informaçom umha única base e facilita o manejo posterior dos dados extraídos deste tipo de corpus. Com 
este objectivo, simplificamos a estrutura desta Base da Imprensa e nom relacionamos o 'catálogo_...' correspondente com o 
conjunto dos restantes elementos da ferramenta. 

A estrutura das relaçons estabelecidas entre as várias tabelas que constituem as nossas três bases de dados 
possibilita tanto a correcta armazenagem como a análise relacional (com abordagens quantitativas e qualitativas) da 
informaçom de vário tipo recolhida do corpus de livros, publicaçons periódicas e jornais. Precisamente, aos efeitos de 
recolher e visualizar com maior facilidade e eficiência esta informaçom utilizamos o sistema OpenOffice Base como frontal 
onde construímos os formulários necessários para cada umha das bases com que abordamos o corpus do projecto [Figura 4]. 

 

 
Figura 4. Formulário da Base de Imprensa (1974-1978). 

Grupo Galabra – Projecto Fisempoga (elaboraçom própria) 

 
No caso da Base de Imprensa, foi necessário construir apenas um formulário com os campos da tabela 'produtos_...' 

e incluirmos nele dous subformulários, um aos efeitos de registar as presenças e as relaçons dos produtores no produto 
concreto publicado na revista de informaçom geral de periodicidade nom diária ou no jornal, e outro para à recolha 
sistemática e ilimitada neste mesmo corpus de todas as ideias e as relaçons detectadas nos materiais consultados. 

Na Base de Livros e na Base de Revistas, por seu lado, a recolha eficiente e a cómoda visualizaçom da informaçom 
exige já a construçom de dous formulários ao efeito. Quanto à Base de Livros, o primeiro formulário permite visualizar e 
completar os campos necessários para descrever, localizar e catalogar o registo, assi como recolher num subformulário todas 
as informaçons precisas para a identificaçom, a atribuiçom da funçom desempenhada e do grupo a que pertencem os 
produtores relacionados com todos e cada um dos livros e folhetos censados no nosso corpus [Figura 5]. 
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Figura 5. Formulário-Ficha da Base de Livros (galego 1974-1978). 

Grupo Galabra – Projecto Fisempoga (elaboraçom própria) 

 
O segundo formulário construído para a Base de Livros está formado apenas polos campos do 

'catálogo_livros_1974-78_...' imprescindíveis para a identificaçom do registo e por três subformulários que permitem 1) a 
visualizaçom e a recolha da tipologia da produçom quanto a tipo de editor, local, língua(s) e produto; 2) a atribuiçom a cada 
referência de todos os códigos CDU necessários para a sua correcta identificaçom quanto ao assunto abordado e 3) a recolha 
de todas as ideias e relaçons presentes no livro em causa [Figura 6]. 

 

 
Figura 6. Formulário-Relaçons da Base de Livros (galego 1974-1978). 

Grupo Galabra – Projecto Fisempoga (elaboraçom própria) 

 
Para a abordagem do corpus através da Base de Revistas construímos dous formulários mui similares aos 

anteriormente descritos para as outras ferramentas relacionais do projecto Fisempoga. No dispositivo que permite o registo e 
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a visualizaçom do 'catálogo_rv' fôrom incorporados os subformulários correspondentes tanto às tabelas de 
'registo_produtores_rv', onde recolhemos as relaçons estáveis dos produtores com as publicaçons periódicas, como à tabela 
onde armazenamos a tipologia das revistas ('tipologia_rv') quanto ao grupo editor, local e língua de ediçom, público alvo, 
temática preferente e ámbito de acçom das publicaçons [Figura 7]. 

 

 
Figura 7. Formulário-Ficha da Base de Revistas (1974-1978). 
Grupo Galabra – Projecto Fisempoga (elaboraçom própria) 

 
O segundo formulário desta Base de Revistas é equivalente ao destinado à recolha de informaçom da imprensa e 

consta de todos os campos da tabela 'produtos_rv' por meio dos quais localizamos, identificamos e descrevemos o resultado 
da concreta tomada de posiçom de cada produtor (título, resumo, data de publicaçom, nº de exemplar e páginas, secçom, tipo 
de produto, língua e temática). Assi mesmo, este frontal inclui também os subformulários necessários para visualizar e 
registar tanto os produtores relacionados com essa tomada de posiçom, como para recolher sistematicamente todos os tipos e 
categorias de ideias e relaçons detectadas no produto em foco [Figura 8]. 

 

 
Figura 8. Formulário-Relaçons da Base de Revistas (1974-1978). 

Grupo Galabra – Projecto Fisempoga (elaboraçom própria) 
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Por último, aos efeitos de recolher de maneira individualizada e armazenar as sucessivas tomadas de posiçom que 
dim respeito apenas ao grau de consagraçom de cada produtor (prémios recebidos, pertença a instituiçons etc), fabricamos 
umha base de dados e um formulário ('trajectória') para arrumarmos esse tipo concreto de tomadas de posiçom. Através 
destas e das restantes informaçons sobre as tomadas de posiçom recolhidas e armazenadas com as ferramentas que acabamos 
de descrever, estamos em disposiçom de desenhar a trajectória e a rede de relaçons de cada um dos produtores que actuam no 
SCG entre 1968 e 1982. 

A Plataforma em que estám integradas as várias bases de dados descritas nestas páginas constitui, em síntese, umha 
macro-estrutura relacional que possibilita a recolha, a armazenagem, a visualizaçom e a análise da informaçom de acordo 
com a metodologia e os procedimentos utilizados em Fisempoga e, nesta fase do trabalho, resolve as necessidades da equipa 
investigadora para atingir o objecto de estudo do projecto tal como foi configurado. 

Apontamos ainda que, para além destas ferramentas relacionais (que constituem a principal achega tecnológica e 
procedimental de Fisempoga), contamos também com dispositivos de tratamento bibliográfico de uso comum (JabRef, 
Wikindx, Refwords) através dos quais cubrimos as nossas necessidades de elaboraçom e abordagem colaborativa de 
conjuntos bibliográficos volumosos, resultado da consulta de vários catálogos em rede, e com os quais arrumamos e 
abordamos a numerosa bibliografia existente sobre o objecto de estudo de Fisempoga. Assi mesmo, como já foi indicado, o 
projecto emprega também a Análise de Redes Sociais para organizar, analisar e visualizar a informaçom proporcionada polo 
nosso corpus [Figura 9]. 

 

     
 

 1968-1973 1974-1978 
Figura 9: Incorporaçom de novos produtores e editoras 

Grupo Galabra – Projecto Fisempoga (Samartim e Cordeiro Rua, 2009) 

 
Por outro lado, completamos as nossas ferramentas teórico-metodológicas principais (Even-Zohar, Bourdieu e 

Torres Feijó) com o recurso às propostas doutros investigadores que, adaptando ou continuando os postulados teóricos de 
carácter sociológico, sistémico e relacional, contribuem para a correcta resoluçom das necessidades apresentadas no processo 
de estudo do SCG no período abrangido polo projecto Fisempoga. Entre outros, destacamos polas suas utilidades concretas 
para o projecto os trabalhos de Rakefet Sela-Sheffy (1997, 2002) sobre os processo de construçom sistémica e do cánone; os 
contributos de Michelle Lamont et al (2000) sobre fronteiras (borders) entre sistemas culturais; as investigaçom de Wouter 
de Nooy (2006) utilizando a Análise de Redes Sociais para o estudo da acçom das elites nos campos culturais; e os trabalhos 
de geografia cultural e análise estatística de Franco Moretti (2005), estes últimos no sentido de que servem de ponto de 
partida para as abordagens quantitativas e as representaçons gráficas dos espaços geográficos de ediçom nas margens do SCG 
entre 1968 e 1982. 

Igualmente, para a abordagem dos processos de construçom identitária/ nacional destacamos especialmente os 
trabalhos de Beramendi (1999), já que o professor da USC desenha um quadro teórico que permite estudar as ideias que 
sustentam o sentimento de pertença a umha determinada comunidade (neste caso, nacional) e aplica à Galiza de pré-guerra o 
instrumental analítico que acompanhamos em Fisempoga para a identificaçom, catalogaçom e abordagem das ideias sobre a 
identidade diferenciada da Galiza presentes no SCG entre 1968 e 1982. 

Em última instáncia, a experiência acumulada na abordagem do SCG entre 1968 e 1982 nos trabalhos desta equipa 
prévios ao projecto Fisempoga perminte-nos afirmar, a nível geral e com carácter operativo, o seguinte em relaçom com a 
utilidade e oportunidade dos métodos e ferramentas utilizados nesta investigaçom: 

1) A diversificaçom das acçons dos principais grupos actuantes no SLG durante este período histórico, criando ou 
reforçando consideravelmente campos até entom inexistentes ou pouco desenvolvidos num SCG em construçom, obrigam à 
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consideraçom das relaçons do campo literário com os restantes campos culturais (principalmente com os campos artístico, 
musical e cinematográfico) neste período histórico. 

2) Do mesmo jeito, do carácter claramente heterónomo do conjunto do SCG verificado neste momento de mudança 
política resulta a necessidade de abordar o estudo das relaçons dos campos (com especial incidência no campo literário) que 
conformam este sistema cultural emergente com os campos do poder da Galiza de 1968 a 1982, isto é, com os sectores do 
espaço social onde se concentra a acumulaçom de recursos (poder económico) e a capacidade para gestioná-los (poder 
político). 

3) Assi mesmo, o conhecimento das margens e das relaçons do SCG exige: 
a) aprofundar no estudo das relaçons do SCG com Portugal e com a Lusofonia no seu conjunto, já nom apenas em 

virtude das relaçons históricas estabelecidas entre ambos os espaços (referente de reintegraçom para o galeguismo 
historicamente considerado em base à proximidade geográfica e cultural entre ambos os sistemas, que compartilham um 
conjunto alargado de elementos repertoriais, principalmente, que nom unicamente, a língua), mas também o estudo destas 
relaçons deve ser feito em funçom dos contactos de carácter político estabelecidos entre grupos de ambos os sistemas neste 
período; 

b) alargar o estudo destas relaçons ao sistema cultural (em) espanhol (histórico referente de oposiçom para o 
galeguismo), que compartilha espaço social com o SCG em virtude do indicado carácter emergente deste último; 

c) extender, finalmente, este estudo das relaçons intersistémicas ao conjunto dos sistemas peninsulares envolvidos 
no mesmo processo de mudança política (principalmente Cataluha e Euskádi, históricos referentes de analogia para o 
galeguismo), em funçom do carácter heterónomo anteriormente assinalado. 

4) Por último, a impossibilidade de mapear o SCG para detectar estas relaçons unicamente através da bibliografia 
existente, assi como de abordar o estudo da fabricaçom de ideias e estratégias de socializaçom experimentadas polos 
principais grupos e agentes sem recorrer a um corpus tam volumoso e diverso como o contemplado em Fisempoga, fai 
necessário estabelecer procedimientos e mecanismos (um conjunto de dispositivos como os descritos nesta comunicaçom) 
que possibilitem a recolha, a abordagem dos materiais e o seu efectivo tratamento relacional. 

Estas conclusons parcelares tiradas das análises anteriores do SCG de 1968 a 1982, a trajectória do grupo Galabra 
que sustenta a equipa de investigaçom deste projecto e a coerência com os pressupostos metodológicos de carácter sistémico, 
sociológico e relacional de que parte o pessoal de Fisempoga, explicam e justificam suficientemente, pensamos, a clara 
evoluçom experimentada polos membros da equipa do projecto desde o estudo concreto do sistema literário até a abordagem 
do feito literário como umha parte dos estudos na cultura. 

Em síntese, e de acordo com o exposto até aqui, interessa-nos destacar para concluir esta comunicaçom, por um 
lado, a estreita relaçom existente entre a utilizaçom dumha tecnologia específica e as possibilidades de seleccionar, abordar e 
compreender um determinado objecto de estudo e, por outro lado, a utilidade das ferramentas empregadas actualmente no 
projecto de investigaçom Fisempoga para a resoluçom de problemas e a superaçom de antigas necessidades que diziam 
respeito, fundamentalmente, à recolha ilimitada de relaçons e repertórios (temáticas, ideias...) do nosso corpus de livros, 
revistas e imprensa, e ao seu posterior tratamento compartilhado dum ponto de vista relacional por meio de abordagens tanto 
quantitativas como qualitativas. 
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Resumo: Ligação da literatura a um sentido nacional tem sofrido nos últimos anos um impulso renovado em virtude do grande 
desenvolvimento dos estudos pós-coloniais, especialmente atentos à importância da “nação enquanto narração” (Bhabha). Considera-se, 
assim, que o discurso literário constitui um meio privilegiado para a representação de imagens de identidade colectiva, ainda que nem sempre 
a entidade nacional se constitua em referente explícito, abrangendo sobretudo aspectos simbólicos e metafóricos onde o colectivo se dá a ler 
através do que é específico e individual. É com este pano de fundo que nos propomos reflectir, de forma necessariamente sucinta, sobre a 
construção das identidades nacionais e culturais em quatro narrativas: O Esplendor de Portugal de António Lobo Antunes e Pedro e Paula 
de Helder Macedo, ambos portugueses; Terra Sonâmbula do escritor moçambicano Mia Couto e A Geração da Utopia, do angolano 
Pepetela. 
Tendo em vista a imprescindibilidade de uma visão de síntese, faremos um trajecto pontuado por cinco palavras-chave – memória, 
alteridade, fronteira, mestiçagem, utopia. Entendendo a nação como um construto variável, historicamente determinado e em permanente 
redefinição, o contexto pós-colonial em que nos inserimos implica a urgência de re-historicizar e re-localizar o olhar crítico, que se pretende 
que seja, também ele, situado sobre a fértil ambivalência das fronteiras. A (re)configuração identitária não pode, na verdade, ignorar a 
importância da experiência histórica do colonialismo, as tensões e as virtualidades que lhe estão subjacentes e o modo como umas e outras 
são assumidas em termos de memória colectiva. 

 
Não sendo uma questão nova, a ligação da literatura a um sentido nacional tem sofrido nos últimos anos um 

impulso renovado em virtude do grande desenvolvimento dos estudos pós-coloniais, especialmente atentos à importância da 
“nação enquanto narração”, para usar a expressão consagrada de Homi Bhabha (1990). Considera-se, assim, que o discurso 
literário constitui um meio privilegiado para a representação de imagens de identidade colectiva, ainda que nem sempre a 
entidade nacional se constitua em referente explícito e, mesmo quando tal acontece, a rede de significações textuais abranja 
sobretudo aspectos simbólicos e metafóricos onde o colectivo se dá a ler através do que é específico e individual.  

É com este pano de fundo que nos propomos reflectir, de forma necessariamente sucinta, sobre a construção das 
identidades nacionais e culturais em quatro narrativas: O Esplendor de Portugal de António Lobo Antunes e Pedro e Paula 
de Helder Macedo, ambos portugueses; Terra Sonâmbula do escritor moçambicano Mia Couto e A Geração da Utopia, obra 
angolana da autoria de Pepetela. Por razões de clareza e brevidade , optámos por fazer um trajecto pontuado por cinco 
palavras-chave, representando, cada uma delas, um momento de provisória paragem neste percurso de indagação que se 
assume, naturalmente, como incompleto e precário. Ao mesmo tempo, desejamos acentuar a ideia de que concebemos as 
identidades como identidades-a-caminho, ou seja, construtos em permanente redefinição, no espaço/tempo do pós-
colonialismo português. Assim, mais do que a descrição de identidades, interessa-nos a análise das interacções que originam 
representações (Mignolo, 2000:18), ou seja, a observação dos processos pelos quais os sujeitos e as comunidades se auto-
representam e representam os outros, articulando desse modo dimensões de mesmidade e de alteridade. Neste sentido, 
dirigimos uma atenção particular à comum experiência colonial, na dupla perspectiva da antiga potência imperial e dos 
espaços nacionais emergentes dos processos de descolonização. 

1. Memória 

Nas quatro obras analisadas, a memória individual entrelaça-se com a memória colectiva para traçar o quadro de 
uma contemporaneidade dividida por três espaços – Angola, Moçambique e Portugal – , e sobre um período histórico em 
grande medida coincidente: a segunda metade do século XX, marcado pela Revolução de Abril de 1974 e pela posterior 
independência das colónias africanas. A representação do acontecido enquanto recordado convoca um entendimento da 
memória enquanto prática, pois é pela reinterpretação das imagens do passado, em contínua relação com o presente, que a 
construção identitária se torna possível, tanto no plano individual como no plano colectivo. Entre o excesso de memória das 
personagens de Lobo Antunes, que as encerra num perpétuo presente, e a tentativa de resgate da memória colectiva levada a 
cabo em Terra Sonâmbula, desenvolvem-se distintas experiências da temporalidade, marcadas em todos os casos pela relação 
dinâmica entre passado, presente e futuro. 


